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A região de Novo Progresso (PA) é caracterizada como uma nova frente de expansão 

agropecuária, ainda em intensa atividade, na Floresta Amazônica. A degradação florestal para 

a mudança no uso e cobertura da terra era incipiente antes da década de 1990, a partir de então, 

o processo de migração de colonos e garimpeiros para a região inicia o processo de exploração 

madeireira associado a um setor de base florestal dedicado ao desenvolvimento da 

infraestrutura local. A partir de 1998, o projeto de pavimentação da BR-163 influencia um 

segundo ciclo de migração na região, associado a um subsequente aumento na demanda por 

madeira e elevado número de madeireiras descrevento o período de mais intensas mudanças na 

cobertura da terra até 2004. De 2005 a 2011, políticas restritivas do governo resultam em 

redução na área total degradada. Nesse contexto, alguns aspectos a respeito da população local 

ainda precisam ser melhor compreendidos, a exemplo: Como tem sido o desenvolvimento da 

dinâmica demográfica de Novo Progresso (PA) à medida que a região atravessa diferentes 

estágios da fronteira de ocupação rumo a uma consolidação? Para isto, pretende-se caracterizar 

a dinâmica demográfica na região de Novo Progresso em paralelo às trajetórias de degradação, 

nos diferentes estágios desta fronteira de expansão agropecuária, utilizando dados da trajetória 

de dinâmica de uso e cobertura da terra, censo do IBGE e indicadores sociais. 


